MINERALOGIA DESCRITIVA

1. ELEMENTOS NATIVOS
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A maioria dos elementos apresenta-se combinada em grandes massas rochosas. Contudo, existem alguns que aparecem isolados em quantidades bastante apreciáveis, sob certas condições, (ouro, prata, cobre, carbono (diamante, grafite), e o enxofre). Têm elevado interesse económico ou científico.
Nesta vitrina mostram-se exemplares portugueses de grafite (C) , antimónio (Sb), bismuto (Bi), ouro (Au), prata (Ag) e cobre (Cu). Destaque ainda para amostras de ferro (Fe) meteórico. Na vitrina da Colecção estrangeira, ao lado, encontram-se exemplares de concentrados de diamantes (C). Na vitrina do fundo encontra-se um bom exemplar de enxofre (S).
Grafite – Trás-os-Montes (Vila Flor) e Castro Daire (Água de Alte).
Antimónio – Região antimonífera do Douro (Valongo-Castelo de Paiva).

Bismuto – Bi em inclusões na esmaltite-cloantite da mina de Telhadela (Albergaria-a-Velha). Ma​rão.
Platina – Vestígios na região de Bragança-Vinhais (formações eruptivas ul​tra básicas)

Ouro – Filões quartzosos - Minas de Jales (Vila Pouca de Aguiar), disseminado na arsenopirite e na calcopirite. Depósitos aluviais -Rosmaninhal (Castelo Branco).

Prata – Associada ao ouro e em algumas galenas argentíferas (argentite) - Mi​nas do Braçal.

Cobre – Faixa Piritosa Ibérica – zona de alteração da pirite cuprífera e da calcopirite (S. Domingos e Aljustrel).

1. 1. 1 - Diamante

Composição - C

Morfologia - Cristaliza no sistema cúbico, na classe holoédrica (hexaoctaédrica) sendo comuns os octae​dros e hexaoctaedros com as faces um pouco arredondadas. As formas mais vulgares são {111}, {110} e {321}. Ocorrem maclas fre​quentes segundo a lei (111).
Fig. 17 - Estrutura do Diamante. a) - Átomos dispostos numa es​trutura cúbica de faces centradas, mostrando as ligações tetraédricas de cada átomo com os quatro vizinhos. b)​- Disposição atómica normal mostrando a relação entre a clivagem octaédrica segundo {111} e a estrutura.
Propriedades Físicas – Clivagem segundo  {111} muito perfeita.  Fractura conchoidal. D=10; d = 3, 52. Brilho adamantino. Cor: incolor, amarelado, acastanhado, negro. Em geral transparente.

Propriedades Químicas – Não é atacado pelos ácidos nem pelas bases, resiste bem aos agentes atmosféricos.

Variedades – Diamante ordinário em cristais de faces ar​redondadas. Bort, em agregados esferoidais rugosos. Carbonado, em geral negro, por vezes maciço.
Jazida e loca​lização – O diamante ocorre como fenocristais de ro​chas eruptivas ultrabásicas da família dos peridotitos (kimberlitos ou quimberlitos). Estes kimberlitos for​mam chaminés vulcânicas famosas na região de Kimberley na África do Sul. Contudo a maior parte dos jazigos exploráveis são formados por depósitos aluviais. As regiões mais ricas de diamante localizam-se na África do Sul, no Brasil e na Índia. Em Angola, na província da Lunda na bacia do rio Cassai, afluente do rio Congo, há importantes depósitos aluviais. Recentemente, na mesma zona foram locali​zadas chaminés kimberlíticas.
Fig. 18 - Diamante Cullinan. Mina Premier, próximo de Pretória, União da Africa do Sul. (Três quartos do tamanho natural).

1. 1. 2 - Grafite.

Composição – C

Morfologia – Cristaliza no sistema romboédrico na classe escalenoédrica ditrigonal (holoédrica), em cris​tais lamelares de contorno hexagonal. Os cris​tais idiomorfos são raros.

Fig. 21 - Estrutura da Grafite. Os átomos estão fortemente liga​dos em camadas paralelas a {0001} e muito espaçadas ao longo de c, resultando uma clivagem basal perfeita se​gundo {0001}.

Propriedades Físicas – Clivagem {0001} muito perfeita (basal) originando lamelas flexíveis mas não elásticas. D=1; suja os dedos; d = 2,09. Brilho metálico. Cor negra de ferro a cinzento de aço. Traço negro brilhante. É untuosa ao tacto.
Propriedade Químicas – Não é atacada pelos ácidos e é infusível ao maçarico.

Jazida e loca​lização – Ocorre em massas em diversas rochas erupti​vas e metamórficas. Parece provir de matéria orgânica que sofreu acções metamórficas originando os xistos grafitosos. Em Portugal aparecem destes xistos em algumas manchas do complexo xisto-grauváquico ante-Ordovícico, em Trás-os-Montes (Vila Flor) onde parece certa a origem metamórfica da gra​fite. Também perto de Castro Daire (Água de Alte) há uma ocorrência que não atinge con​tudo, interesse industrial.

Em Angola e Moçambique há menções de ocorrências de grafite associada a calcários metamórficos, a granitos e em filões pegmatíticos. É em Moçambique onde as ocorrên​cias são de maior valor - Angónia, Tete, Barué.

Fig. 22 - Grafite

1.1.3 - Enxofre

Composição –  S, pode conter impurezas como o Se.

Morfologia – Cristaliza no sistema rômbico na classe bipiramidal rômbica (holoédrica). Ocorre em cristais de hábito bipiramidal e em agrega​dos granulares.

Fig. 23 - Cristais de enxofre (rômbico ou enxofre α). Formas: pinacóides c; {001}; b {010} ; prismas rômbicos {011}; bipirâmides rômbicas s {113}, p {111}. c) - Uma ma​cla com plano de geminação {011} . d) - Um anel S8 (cada átomo de enxofre está ligado a 2 átomos vizi​nhos) ; uma estrutura ortorrômbica unitária e de faces centradas contém 16 destes anéis.

Propriedades Físicas  -   Clivagem imperfeita (indistinta). Fractura conchoidal a desigual. D = 1,5 a 2, 5 ; d = 2,05 a 2,09 Brilho resinoso. Traço branco. Cor: amarela de limão, é transparente e trans​lúcido. Mau condutor da electricidade e do calor.
Propriedades Químicas - É insolúvel na água, mas solúvel no sulfu​reto de carbono (S2C). Funde a 108ºC e a 270ºC arde com chama azul.

Jazida e loca​lização - Encontra-se nas crateras dos vulcões como produto de sublimação ou de reacções mais ou menos complexas entre o SO2 e o H2S; ou​tras vezes produto da reacção entre o SO2 e a H2O. As sulfataras são óptimas fontes de enxofre como é o caso típico das forma​ções italianas (Sicília). As nascentes termais depositam, muitas vezes, enxofre. Os mais importantes jazigos de enxofre são de origem sedimentar e estão ligados a depósitos de gesso, barita, etc., como são os jazigos sicilianos. As formações que se poderiam mencionar no continente, nas ilhas ou no ex-ultramar português, não têm qualquer interesse económico.

Fig. 24 - Enxofre

4. 1. 4 - Antimónio

Composição – Sb

Morfologia – Cristaliza no sistema romboédrico, na clas​se escalenoédrica ditrigonal (holoédrica) em agregados granulares.

Fig. 25 - Estrutura do antimónio. As linhas a cheio representam ligações curtas de carácter fundamentalmente homo​polar, o tracejado representam-se os ligações longas; clivagem horizontal segundo (0001)

Propriedades Físicas – Clivagem {0001} perfeita. D = 3 a 3,5 ; d = 6,7. É o primeiro termo da escala de fusibilidade de Kobell. Brilho metálico. Cor e traço brancos de estanho

Propriedades Químicas – Funde muito facilmente ao maçarico. Volati​liza-se completamente dando sobre o carvão uma auréola branca.

Jazida e loca​lização – Ocorre em filões metalíferos associado a mi​nérios de prata, arsénio e bismuto. Aparece em muito pequena quantidade na região anti​monífera do Douro (Valongo-Castelo de Paiva).

Fig. 26 - Antimónio

1. 1. 5 - Bismuto

Composição –  Bi

Morfologia – Cristaliza no sistema romboédrico, na clas​se holoédrica, em agregados granulares, ar​borescentes.

Propriedades Físicas - Clivagem {0001} perfeita. D = 2,5; d = 9,8. Brilho metálico. Cor e risca branco de prata, com reflexos avermelhados.

Propriedades Químicas - Funde muito facilmente ao maçarico. Volatili​za-se completamente dando, sobre o carvão, uma auréola amarelo-alaranjada a quente que passa a amarelo-limão ao arrefecer. E solúvel no HNO3; no entanto, quando em excesso, dá um precipitado branco. Com iodeto de potássio (KI) dá uma cor vermelha inten​sa típica.

Jazida e loca​lização  –  Ocorre como material acessório em filões de Co, Ni, Ag e Sn. Em Portugal encontrou-se Bi em inclusões na esmaltite-cloantite da mina de Telhadela (Albergaria-a-Velha). Aparece também no Ma​rão e no distrito de Quelimane (Moçambique) no Alto Molocrú.

Fig. 27 - Bismuto

4. 1. 6 - Platina

Composição –  Pt ,podendo conter Fe.

Morfologia – Cristaliza no sistema cúbico na classe holoédrica em grãos e lâminas.

Fig. 28 - Empilhamento hexagonal denso. A forma unitária mais simples é um prisma rômbico com ângulos de 60º con​tendo dois átomos. Esta é a estrutura típica do mag​nésio e encontra-se em alguns metais nativos.

Propriedades Físicas - Sem clivagem. D = 4 - 4,5; d = 14 a 19 (nativa); 21-22 (quimicamente pura). Brilho metálico. Cor e traço cinzento esbranquiçado. Maleável e dúctil.

Propriedades Químicas – Infusível ao maçarico. Solúvel em água-régia.

Jazida e loca​lização - É praticamente o único minério de Pt, daí a sua grande importância. A platina está ligada à existência de rochas eruptivas ultrabásicas. A região mundialmente famosa pela sua riqueza em platina é a dos Urais, na Rússia. Em Portugal, na região de Bragança-Vi​nhais onde ocorrem formações eruptivas ul​tra-básicas, há vestígios da presença de pla​tina, contudo não se confirma o interesse in​dustrial de tais jazigos.

1. 1. 7 - Ferro

Composição – Fe, pode ter C e Ni.

Morfologia – Cristaliza no sistema cúbico na classe holoé​drica, em geral maciço.

Fig. 29 - Malha cúbica centrada ilustrando o ar​ranjo estrutural do ferro.

Propriedades Físicas - Clivagem {100} perfeita. Fractura granulosa. D= 1 - 5 : d=7,3 a 7,8. Brilho metálico. Cor e traço cinzento de aço a negro. É fortemente magnético.

Propriedades Químicas – É solúvel no HNO3, precipita pela amónia. Infusível ao maçarico.

Jazida e loca​lização
- São raras as formações de ferro nativo te​lúrico. O processo de formação é similar ao que se passa nos altos fornos siderúrgi​cos: - Dá-se a redução dos minerais de ferro pelo carbono. Assim, na ilha de Disko (Groen​lândia) uma formação basáltica atravessou uma formação de lenhite e contém ferro na​tivo em grandes massas e em pequenos grâ​nulos. O ferro meteórico é a segunda origem da presença de ferro nativo. Estes meteoritos chegam a atingir grandes dimensões e tonelagens, sendo a sua queda, por vezes observá​vel a grandes distâncias pelo rasto luminoso que os acompanha. Têm grande interesse teórico para o estudo de problemas de cosmologia e sobre a constituição interna do nosso globo.

Fig. 30 - Ferro meteórico

1. 1. 8 - Ouro

Composição –  Au, quase sempre ocorre associado com Ag em proporções variadas.

Quando a percentagem de Ag está com​preendida entre 30 a 45% o mineral toma o nome de electrum. O ouro pode conter vestí​gios de Cu, Bi, Fe, Pd e Rh.

Morfologia – Cristaliza no sistema cúbico, na classe holoé​drica. Ocorre, em geral em agregados arbo​rescentes em grãos, sendo raros os cristais.

Fig. 31 – Malha cúbico de faces centradas tipi​ca nos metais do grupo do Ouro.

Propriedades Físicas - Fractura ganchosa. D = 2,5; d = 15,6 a 19,3. Brilho metálico. Cor e risca amarelo típico, mais ou menos esbranquiçado conforme o teor de Ag. Muito maleável e dúctil.

Propriedades Químicas – Funde facilmente ao maçarico. Só é solúvel em água-régia. Forma amál​gama com o mercúrio.

Jazida e loca​lização – O ouro ocorre em jazigos primários bem co​mo em jazigos secundários. Aparece em filões hidrotermais de ganga quartzosa, associado a sulfuretos como a pirite, a arsenopirite, a calcopirite, a galena, a estibina e a blenda. Também aparece disseminado em rochas eruptivas ácidas (granitos). Os depósitos de origem secundária provêm da desagregação de formação auríferas preexistentes e consequente classificação e sedimentação. O ouro possui as condições ideais para formar depósitos aluviais, é inerte quimicamente, é denso e conquanto não se​ja duro possui elevado grau de maleabilidade. Os depósitos aluviais de ouro têm o nome de "placers" e as partículas de ouro quando roladas e de razoáveis dimensões dizem-se "pepitas". Em Portugal os jazigos filonianos impor​tantes são os das minas de Jales (Vila Pouca de Aguiar) onde o ouro ocorre disseminado na arsenopirite e na calcopirite em filões de ganga quartzosa. Como depósitos aluviais referiremos os do Rosmaninhal (Castelo Branco). No ex-ultramar português há referências a ocorrências auríferas no Lépi (Angola) e nas regiões de Manica e Tete (Moçambique). São famosas as minas de ouro do Transval (África do Sul) e da Austrália.
.

Fig. 32 - Ouro

1. 1. 9 - Prata

Composição – Ag, contém em geral Au e pode conter Cu.

Morfologia – Cristaliza no sistema cúbico, na classe ho​loédrica. Apresenta-se em cristais distorci​dos e em agregados reticulares arborescen​tes, em lâminas e escamas.

Propriedades Físicas - Fractura ganchosa. D = 2,5; d = 10,1 a 11,1. Brilho metálico. Cor e risca branca, marcando em cinzento es​curo e negro. Muito maleável e dúctil.

Propriedades Químicas - Funde facilmente ao maçarico dando glóbulo branco. É solúvel no ácido nítrico, donde preci​pita pelo ácido clorídrico.

Jazida e loca​lização - É em geral de origem secundária, encontran​do-se na zona superior dos filões argentífe​ros. No nosso país ocorre associada ao ouro como se disse, e em algumas galenas argentíferas (neste caso, em geral, o mineral de prata é a argentite e não a prata nativa) - mi​nas do Braçal.

4.1. 10 - Cobre

Composição – Cu, em geral puro, podendo conter Ag, Fe, Bi, Sn, Pb e Sb.

Morfologia – Cristaliza no sistema cúbico na classe holo​édrica, ocorre em agregados arborescentes e raramente em cristais distintos.

Propriedades Físicas - Fractura ganchosa. D = 2, 5 ; d = 8, 8 a 8, 9 Brilho metálico. Cor e risca vermelha. Muito maleável e dúctil

Propriedades Químicas - Funde facilmente ao maçarico. Dissolve-se em HNO3 produzindo vapores rutilantes.

Jazida e loca​lização - É um mineral de origem secundária (na qua​se totalidade dos casos) formado nas zonas de oxidação e de enriquecimento supergénico dos jazigos cupríferos (calcocite, covelite, calcopirite ). São famosos os jazigos de cobre nativo da região do Lago Superior, na América do Norte. No nosso país ocorre nas minas de piri​te cuprífera e calcopirite de S. Domingos e Aljustrel.

Fig. 33 - Cobre nativo

